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RESUMO 

Um desequilíbrio entre estresse e recuperação pode levar a uma redução temporária no 

rendimento dos atletas (overreaching- OR) ou, em casos severos, a uma redução de longo 

prazo (overtraining) (NEDERHOF et al., 2008). O estado de OR, ou mesmo a intensificação 

do treinamento, adicionados a constante pressão para um bom rendimento, pode incrementar 

as exigências fisiológicas e psicológicas e modificar parâmetros imunes (MOREIRA et al., 

2008), ademais, também parecem influenciar o sucesso de uma equipe ou atleta durante a 

competição (NAESSENS et al., 2000; COUTTS; REABURN, 2008). Deste modo, 

instrumentos simples e com validade comprovada são necessários para detectar possíveis 

sinais e sintomas de alteração destes parâmetros bem como antecipar uma possível ocorrência 

do OR. Nesse sentido, Foster (1998) propôs a utilização da percepção subjetiva de esforço da 

sessão (PSE-sessão) para o monitoramento da carga interna de treinamento, determinada 

através do produto do tempo da sessão pela percepção indicada pelo atleta. Rushall (1990) 

sugeriu o Daily Analysis of Life Demands in Athletes (DALDA) para o monitoramento da 

tolerância ao estresse; o DALDA é composto por duas partes, Parte A e Parte B, 

compreendendo fontes e sintomas de estresse, respectivamente. Em nosso país, 

desconhecemos estudos com jovens jogadores de basquetebol de elite, utilizando-se dos 

instrumentos supracitados. Assim, o presente estudo monitorou a dinâmica da PSE-sessão e as 

possíveis alterações nas fontes e sintomas de estresse, utilizando-se do DALDA, em 35 jovens 

atletas da seleção brasileira de basquetebol sub-16 (20 homens e 15 mulheres), por um 

período de 12 dias de intensificação do treinamento, durante preparação para uma competição 

internacional. Caracterizaram-se duas etapas distintas de treinamento. O resultado do teste t 

para amostras pareadas revelou diferenças significantes (P < 0.05) entre as etapas no tocante a 

parte B do DALDA (diminuição dos conceitos “pior do que o normal” na segunda etapa) para 

ambos os grupos (masculino e feminino). Os resultados para a PSE-sessão revelaram 

diferenças entre as etapas para o grupo feminino, com uma maior magnitude de carga interna 

para a primeira etapa. Os resultados sinalizam para a congruência entre os instrumentos e para 

a sensibilidade e utilidade destes para o monitoramento de jovens jogadores de basquetebol 

em concordância com os resultados apresentados pela literatura no que concerne a atletas 



adultos.  
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